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Natércia dos Anjos Arranhado Silveira Godinho Mira obteve o grau
de licenciada em Economia em 1981 pela Universidade de Évora. Tam-
bém pela Universidade de Évora, foi-lhe conferido em 1994 o grau de
Doutor em Economia. Professora associada do Departamento de Eco-
nomia da Universidade de Évora desde 1986, tem lecionado unidades
curriculares na área da Microeconomia e Economia Industrial aos 1º, 2º
e 3º Ciclos dos cursos de Economia e Gestão, tendo sido principal-
mente nesses domínios que tem desenvolvido a sua atividade de inves-
tigação ao longo de mais de trinta anos.

Para uma boa e eficaz consolidação das matérias teóricas lecio-
nadas ao nível do primeiro ciclo na maior parte das licenciaturas e
outras graduações de nível intermédio onde se aborde a microecono-
mia, este livro de exercícios é um excelente instrumento de trabalho
para garantir uma melhor preparação dos alunos para as provas de
avaliação que terão de realizar.

Com uma estrutura idêntica à do livro de texto , da
mesma autora, este livro de exercícios apresenta em cada um dos seus
catorze capítulos uma pequena síntese teórica, seguida pela apresen-
tação de um conjunto de exercícios: os primeiros resolvidos e os
seguintes, propostos para resolução, acompanhados da respetiva solu-
ção. Cada capítulo termina com questões de escolha múltipla com
solução onde os alunos podem testar a sua compreensão relativa-
mente aos conteúdos teóricos inicialmente propostos em cada capítulo.
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Prefácio 
 

 

O livro de texto Microeconomia publicado em 2011, fruto da minha experiência 

de ensino ao longo de trinta anos, foi claramente assumido como tendo o objetivo de 

se constituir como instrumento de apoio aos alunos no seu processo de aprendiza-

gem das unidades curriculares de Microeconomia a nível intermédio. No que res-

peita a esse propósito, e referindo-me particularmente aos alunos de Microeconomia 

I e II da Universidade de Évora, penso que ele foi conseguido, e que os alunos têm 

conseguido tirar partido da existência de um manual, no qual procurei explicitar cla-

ramente os conteúdos programáticos lecionados nas referidas unidades curriculares 

que fazem parte do curso de 1º.ciclo de Economia da Universidade. Isto, a despeito 

do livro ter o objetivo adicional de se poder direcionar a outros públicos alvo, os 

quais, sem terem qualquer formação específica em economia, pretendam aperfei-

çoar os seus conhecimentos no que respeita à forma de comportamento dos agen-

tes económicos, o mesmo é dizer, à vertente microeconómica. 

A presente obra não pode obviamente separar-se da minha experiência de 

ensino, e enquanto Livro de Exercícios, ele tem por base a compilação de um con-

junto de exercícios considerados mais relevantes para as matérias abordadas. Com 

a mesma estrutura do livro de texto «Microeconomia», este livro de exercícios apre-

senta em cada um dos seus catorze capítulos, uma pequena síntese da teoria de 

apoio, seguida em primeiro lugar de alguns exercícios com a devida resolução, de 

outros que, sendo propostos para resolução, apresentam a respetiva solução, e 

finalmente, algumas questões de escolha múltipla com solução, onde os alunos 

podem testar a sua compreensão relativamente aos conteúdos teóricos inicialmente 

propostos em cada capítulo. Dado que, ao longo de todos estes anos de lecionação 

da microeconomia, diversos foram os colegas que comigo a partilharam, eu não 

poderia deixar de referir o seu contributo pela partilha de exercícios e sua discussão, 

quer para propostas de resolução em aulas presenciais, quer no que diz respeito a 

exercícios de suporte à avaliação dos alunos. 

Devo referir no entanto, que este manual é o principal resultado da solicitação 

que me tem sido feita pelos meus alunos, os quais, vendo as minhas resoluções dos 

exercícios práticos, fomentaram o desejo de terem acesso a resoluções completas e 



devidamente esclarecedoras dos objetivos de cada exercício. A eles é dirigido este 

livro, reconhecendo a forma como as suas dúvidas, questões e inerente discussão 

das matérias em sala de aula, me incentivam a avançar com este projeto, o qual 

espero lhes possa vir a ser útil. 
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Teoria 
do Consumidor 





 

 

 

Capítulo 1 
 

Decisão do consumidor 
 

 

 

 

Teoria em síntese 

Condicionado por aquele que é o seu rendimento, pelos preços dos bens que 

consome e por aquelas que são as suas preferências, um consumidor racional sem-

pre optará pelo melhor, de entre os cabazes que estão aquisitivos. A grande maioria 

dessas suas preferências são ditas «bem comportadas», sendo caraterizadas pela 

convexidade. Resulta dessa convexidade, o facto da taxa marginal de substituição 

(TMS) ser um número negativo, medindo a inclinação de uma tangente à curva de 

indiferença em cada um dos seus pontos. 

No que diz respeito à escolha do consumidor, a monotonia das suas preferências 

associada ao facto da escolha se ter de limitar ao seu conjunto orçamental, deter-

mina como escolha ótima, aquele cabaz que, situado sobre a reta orçamental (cor-

respondendo a gastar integralmente todo o rendimento em ambos os bens), tangen-

cia a curva de indiferença mais alta possível. 

Toda a análise efetuada teve como base de partida as preferências evidenciadas 

pelo consumidor, as quais foram conciliadas com a restrição orçamental, por forma a 

determinar a escolha ótima. Atendendo a que aquilo que é diretamente observável, 

não são as preferências do consumidor, mas sim as suas escolhas, impõe-se um 

outro tipo de análise partindo das escolhas efetuadas, para posteriormente inferir 

sobre as preferências do consumidor. É essa a essência da teoria da preferência 

revelada, a qual, conciliada com uma análise dos números índice, nos permite retirar 

conclusões quanto à evolução do bem-estar do consumidor, caso ocorram variações 

de preço em qualquer dos bens que compõem o cabaz de consumo. 
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Exercícios resolvidos 

 

EXERCÍCIO 1 

Admita que o João apresenta, relativamente ao consumo dos bens eX Y , as 

seguintes utilidades marginais: 
 

 
40 5XUmg X= −

 
 

 
20 3YUmg Y= −  

 

Sabendo que o preço do bem X  é 5Xp = € , enquanto o bem Y  é bem numerá-

rio, qual o par correspondente ao consumo ótimo do João, sabendo que ele tem para 

gastar nos dois bens um rendimento de 20€? 

 

RESOLUÇÃO 

 

 

40 5
5

20 3
20 5

X X

Y Y

X Y

Umg p X
Umg p Y

X Ym p X p Y

− = =  − 
  = += +   

 

 

40 5 100 15

—

X Y− = − 
  

 

 

3 12 3

20 5(3 12) 5

X Y X

Y Y Y

= − =   = − + =   
 

O par que corresponde ao consumo ótimo do João, é: * *( , ) (3, 5)X Y = . 

 

 

EXERCÍCIO 2 

A Mafalda é uma apaixonada por bonecas de porcelana. Considere que, com os 

preços dos outros bens fixos, a função procura da Mafalda por essas bonecas é a 

seguinte: 
 

 ( , ) 0, 01 3 ,X m p m p= −  
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onde X  é o número de bonecas procurado, m  é o rendimento da Mafalda, que é de 

8 000€ , e p  é o preço de cada boneca. Admita que esse preço passou de 20  para 

30€. 

Nesta situação de subida do preço, que rendimento teria de ter agora a Mafalda, 

de modo a poder adquirir todos os bens que comprava anteriormente (quer bonecas, 

quer os outros bens)? 

 

RESOLUÇÃO 
 

 20 20( , ) 0, 01 3 ( , ) 20p pX m p m p X m p= == −  =  
 

 ( , ) 20; 20 0, 01 3 30 11000.X m p m m= = − ×  =  
 

O rendimento necessário para que a Mafalda mantivesse o mesmo poder de 

compra depois da subida do preço, teria de ser igual a 11000€ . 

 

 

EXERCÍCIO 3 

O Luís tem uma função procura pelo bem 1 dada pela expressão 1 130X p= − , 

onde 1p  é o preço de mercado do bem, o qual é igual a 10€ . 

a) Determine a utilidade total que o consumo deste bem tem para o Luís. 

b) Na hipótese do Luís ser forçado a desistir do consumo do bem 1, que 

compensação é que ele iria exigir em troca? Que nome daria a essa compen-

sação? 

c) Admita agora uma variação de preço no bem 1. O preço inicial de 10€  pas-

sou a 15€ . Qual a perda de bem-estar associada ao facto do Luís pagar 

agora mais por todas as unidades que consome? 
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RESOLUÇÃO 
 

 1 1 1 130 ; 10 20X p p X= − =  =  

 

(a) 

p1

X1

10

15

20

30

3015

A

B

 

 

a) Utilidade total do consumo do bem ( )TU  – gráfico (a): 
 

 
(30 10) 20

Áreas ( ) (10 20) 400
2

TU A B
− ×= + = + × =€

€ € . 

 

 Esta utilidade total, consiste no valor total que as 20  unidades consumidas têm 

para o Luís, e traduzem o valor do excedente bruto do consumidor. 

 

b) Em troca, ele iria exigir o equivalente ao excedente líquido do consumidor, ou 

seja, o equivalente à área A do gráfico acima: 200€. 

 

c) 1 115 15p X′ ′=  =  
 

(b) 

p1

X1

10

15

20

30

3015

C
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 A área C  a sombreado do gráfico (b), mede a perda associada ao pagamento ao 

preço de 15€ , das unidades que agora consome: 
 

 Área (15 10) 15 75C = − × =€ €. 

 

 

EXERCÍCIO 4 

A Josefa vai regularmente ao supermercado com a mãe. Como tal, resolveu pôr 

à prova os seus conhecimentos de preferência revelada adquiridos na unidade curri-

cular de Microeconomia. Em duas idas ao supermercado, ela observou por parte da 

mãe o seguinte comportamento: da primeira vez, ela comprou 5 pães a 1, 5€  cada e 

4 litros de leite a 0, 60€ cada; da segunda vez, as suas compras de pão e leite foram 

as seguintes: 4 pães a 1, 7€ cada um, e 6 litros de leite a 0, 70€ por litro. 

Terá a Josefa concluído que o comportamento da mãe foi racional? 

 

RESOLUÇÃO 

Quadro da preferência revelada: 

 

 Cabazes de
consumo

Preços (€) 
(5, 4) (4, 6) 

Situação I (1,5; 0,6) 1,5 × 5 + 0,6 × 4 = 9,9 1,5 × 4 + 0,6 × 6 = 9,6 

Situação II (1,7; 0,7) 1,7 × 5 + 0,7 × 4 = 11,3 1,7 × 4 + 0,7 × 6 = 11,0 

 

 

A Josefa só pode ter concluído, que o comportamento da mãe foi racional, na 

medida em que não violou qualquer axioma da preferência revelada. Quando com-

prou o cabaz (5, 4) na situação I aos preços (1,5; 0,6), o cabaz (4, 6) estava aquisi-

tivo; se não o adquiriu foi porque não quis, logo o primeiro cabaz é diretamente 

revelado preferido ao segundo. Quando, numa segunda situação compra o cabaz (4, 

6) por 11,0€ aos preços (1,7; 0,7) o cabaz (5, 4) não se encontrava aquisitivo, pelo 

que não houve no seu comportamento qualquer evidência de violação dos axiomas 

da preferência revelada. 
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EXERCÍCIO 5 

Numa situação em que as preferências de um dado consumidor permanecem 

estáveis ao longo do período em análise, as quantidades escolhidas de três bens e 

os preços praticados em três momentos diferentes, estão em evidência no quadro 

abaixo.  

 

Momento X1 X2 X3 P1 P2 P3 

1 5 4 4 3 1 2 

2 7 6 5 4 2 2 

3 3 6 7 3 1 4 

 
 

Admitindo que é possível ordenar sem qualquer ambiguidade os três cabazes 

consumidos em cada um dos momentos, que ordenação proporia? Sugestão: ela-

bore o quadro da preferência revelada e faça a sua análise completa, fazendo refe-

rência a todas as relações possíveis entre os cabazes, para poder depois retirar 

conclusões precisas acerca da ordenação a propor. 

 

RESOLUÇÃO 

 

Cabazes
Preços 

Cb1 = (5, 4, 4) Cb2 = (7, 6, 5) Cb3 = (3, 6, 7) 

P1 = (3, 1, 2) 27 37 29 

P2 = (4, 2, 2) 36 50 38 

P3 = (3, 1, 4) 35 47 43 

 
 

Analisando cada linha: 

• Linha 1: quando o cabaz 1 foi adquirido aos preços (3,1, 2) , nem o cabaz 2 

nem o cabaz 3 se encontravam aquisitivos a esses preços. 

• Linha 2: o cabaz 2 é diretamente revelado preferido ao cabaz 1, sendo também 

ele diretamente revelado preferido ao cabaz 3, já que ambos estavam aquisiti-

vos quando o cabaz 2 foi comprado aos preços (4, 2, 2) , e ambos foram 

preteridos. 
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• Linha 3: o cabaz 3 é diretamente revelado preferido ao cabaz 1, já que este se 

encontrava disponível quando o cabaz 3 foi adquirido aos preços (3,1, 4) ; 

como tal, tendo sido preterido, podemos afirmar que o consumidor prefere o 

cabaz 3 ao cabaz 1. Quanto ao cabaz 2, ele não estava aquisitivo quando da 

compra do cabaz 3. 
 

Conciliando o resultado da análise nas várias linhas, podemos concluir o seguinte: 

1. Sendo o cabaz 2 diretamente revelado preferido ao cabaz 3 e o cabaz 3 

diretamente revelado preferido ao cabaz 1, tendo em conta a conjugação da 

preferência revelada com a transitividade, podemos afirmar que o cabaz 2 é 

indiretamente revelado preferido ao cabaz 1; 

2. Não existe qualquer violação dos axiomas da preferência revelada, pelo que 

as escolhas do consumidor em questão podem ser apelidadas de racionais; 

3. Tendo em conta as escolhas evidenciadas em cada linha, a ordenação dos 

cabazes será a seguinte: (cabaz 2 em primeiro lugar; cabaz 3 em segundo 

lugar, e finalmente o cabaz 1 em terceiro). 

 

 

 

Exercícios propostos para resolução 

 

EXERCÍCIO 1 

Admitindo a possibilidade dos quantitativos dos cabazes poderem ser medidos em 

números não inteiros, escolha, relativamente ao exercício nº4 atrás apresentado, um 

cabaz a ser consumido na situação II, que levaria as preferências da mãe da Josefa 

a não respeitarem o Axioma Fraco da Preferência Revelada. 

Solução: cabaz (4; 6, 5). 

 

 

EXERCÍCIO 2 

Se 1( , ) a aU x y x y −=  for a função de utilidade que o consumo dos bens ex y  

conferem a um dado consumidor, numa situação em que ele maximiza a sua satisfa-

ção para um dado rendimento m , qual será a quantidade consumida do bem x ? 

Solução: / xx am p= . 
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EXERCÍCIO 3 

Dada a função de utilidade 1/ 2 1/ 4
1 2 1 2( , )U x x x x= , que inclinação terá a curva de 

Engel para o bem 1? 
 

Solução: 1
1

1
3 (2)

m
p

x
−∂ =

∂
. 

 

 

EXERCÍCIO 4 

A Carlota é bastante gulosa e adora bombons de cereja, de ginja e de Praliné. 

Durante este mês ela comprou 15 bombons de cereja, 5 de ginja e 15 de Praliné. 

Porque a colheita de cerejas ficou abaixo das expetativas dos produtores, a Carlota 

espera que no próximo mês se verifique um aumento para o dobro do preço dos 

bombons de cereja. Se tal se concretizar, a Carlota escolherá comprar 10 bombons 

de cada variedade. 

 

Situação 
Preço dos Bb 
de cereja (€) 

Preço dos Bb de 
ginja (€) 

Preço dos Bb 
de Praliné (€) 

Rendimento 
da Carlota (€) 

Mês atual 2 4 2 80 

Próximo mês 4 4 2 100 

 
 

Avalie a racionalidade do comportamento da Carlota, e, calculando os índices de 

quantidades de Laspeyres e de Paasche, retire as devidas conclusões. 
 

Solução: As escolhas da Carlota são racionais, não violando qualquer axioma da 

preferência revelada. 

 1qL = : ficará pior se consumir o cabaz do próximo mês (preterido); 

 0,91qP = : ficará pior se consumir o cabaz do próximo mês. 
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outras graduações de nível intermédio onde se aborde a microecono-
mia, este livro de exercícios é um excelente instrumento de trabalho
para garantir uma melhor preparação dos alunos para as provas de
avaliação que terão de realizar.

Com uma estrutura idêntica à do livro de texto , da
mesma autora, este livro de exercícios apresenta em cada um dos seus
catorze capítulos uma pequena síntese teórica, seguida pela apresen-
tação de um conjunto de exercícios: os primeiros resolvidos e os
seguintes, propostos para resolução, acompanhados da respetiva solu-
ção. Cada capítulo termina com questões de escolha múltipla com
solução onde os alunos podem testar a sua compreensão relativa-
mente aos conteúdos teóricos inicialmente propostos em cada capítulo.
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